Árabes


 

O fundo desta página não foi escolhido em vão. No meio de tantos números encontraremos a razão. 

    Durante o reinado do califa Harun-al-Rashid (o qual    ficou famoso devido à sua obra: As Mil e Uma Noites), foi enviado para Bagdade um astrónomo indiano, incumbido de ajudar os sábios maometanos a traduzir para a língua árabe algumas tabelas matemáticas hindus.   Estas tabelas eram usadas em várias obras de engenharia e nos cálculos astrológicos.   Foi desta forma introduzida no mundo árabe a simbologia dos números que   actualmente usamos.  Com números 1, 2 , 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 0, podemos efectuar todas as operações que quisermos. São dez símbolos com os quais podemos representar todos os números possíveis desde que caibam na folha de papel. 

O novo sistema de numeração foi posteriormente utilizado pelo maior árabe da cultura científico - matemática, Mohammed Ibn Musa Al-khwarizmi. A palavra algarismo deriva do seu nome. 

Al-khwarizmi escreveu uma obra, na primeira metade do séc. IX, que veio a ser um instrumento eficaz na introdução na nova numeração na Europa. O título desta obra é Ilm al-Jabr Wa'l Muqabalah, que significa "restauração por transposição de termos de um lado da equação para o outro" que é a forma pela qual são resolvidas hoje em dia as equações do 1º grau. Neste livro  aparecem pela primeira vez regras para resolver equações. São apontadas soluções simples e directas para a resolução de equações do primeiro e segundo grau. 

Abreviando, os matemáticos de então designavam-no somente por al-Jabr, donde provém o nome Álgebra. 

Os árabes contemporâneos a Al-khwarizmi chamavam shai à quantidade desconhecida numa equação, o que para nós é actualmente designado por incógnita. Com os desenvolvimentos sucessivos da matemática, o significado etimológico do termo "al-Jabr" ampliou-se notavelmente: hoje a palavra designa um complexo conjunto de regras para o cálculo e para a teoria das equações. 

